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Abstract

The number of AIDS cases in men who have sex 
with men (MSM) decreased in the initial years of 
the epidemic, but the percentage of cases in this 
group has remained unaltered in the last five 
years. This study, aimed to improve knowledge 
on the impact of AIDS in the daily lives of MSM, 
was conducted in Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul State, Brazil, using a questionnaire and 
interviews. The results show that MSM perceive 
their vulnerability to HIV infection, referring to 
inconsistent condom use and multiple sex part-
ners, given that 65% of homosexuals, 75% of bi-
sexuals, and 33% of transvestites reported up to 
5 partners in the previous month and empha-
sizing that 59% of the group reported more than 
11 partners during the same period. The suscep-
tibility of certain groups and the identification 
and understanding of their specificities pose 
a major challenge in any geographic context 
where such conditions are present.

Male Homosexuality; Acquired Immunodefi-
ciency Syndrome; Sex Behavior

Introdução

Os dados do Ministério da Saúde 1 mostram que 
os números de AIDS em população de homens 
que fazem sexo com homens, quando se consi-
dera a transmissão sexual, permanecem estabi-
lizados em patamares elevados e isso provavel-
mente se dá como conseqüência de sua vulne-
rabilidade.

Examinar os significados subjetivos da se-
xualidade, a esfera do comportamento, requer 
que seja feita, além da análise do corpo com suas 
funções e sensações, a consideração do sentido 
e do papel da sexualidade no interior da nossa 
cultura 2.

A sexualidade é enquadrada por um conjun-
to de leis, costumes, regras e normas variáveis 
no tempo e no espaço, sendo um fenômeno so-
cialmente construído 3. Assim, as maneiras pe-
las quais as identidades sexuais são formadas e 
transformadas em relações de poder e domina-
ção que podem moldar e estruturar as interações 
sexuais devem ser levadas em consideração no 
desenvolvimento de estratégias mais eficazes pa-
ra a prevenção da AIDS 4,5.

É patente o elevado grau de informação que 
possuem os homens que fazem sexo com homens 
(HSH) tanto sobre a doença quanto sobre os mo-
dos de transmissão, mas também é marcante a 
defasagem entre o conhecimento e a adoção do 
sexo seguro, repercutindo na manutenção eleva-
da de casos notificados de AIDS nesse grupo. No 
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Brasil, 22,5% dos casos de AIDS encontram-se 
em pessoas pertencentes às categorias de identi-
dade bissexual e homossexual, e em Mato Grosso 
do Sul 35% dos casos se dão nessa população 1,6.

No contexto da AIDS, a mudança de com-
portamento tem demonstrado ser a forma mais 
efetiva de diminuir o avanço do vírus 7, mas a 
mudança de comportamento de HSH continua a 
ser o grande desafio.

Procedimentos metodológicos

Em razão da inexistência de estudos com HSH 
em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, a pre-
sente pesquisa configura-se como exploratória, 
buscando-se a caracterização inicial da questão 
para a posterior identificação de possíveis novos 
aspectos a serem profundamente investigados. 
Considerando a impossibilidade de identificação 
quantitativa da população de HSH em Campo 
Grande, decidiu-se pela amostra por conveniên-
cia, recrutada por meio da estratégia de captação 
de sujeitos em rede, com base na localização de 
informantes-chave.

Por intermédio dos primeiros sujeitos inves-
tigados, foi feito contato com entidades que agre-
gam HSH, quais sejam: Associação dos Travestis 
de Campo Grande (ATMS), Centro de Protago-
nismo Juvenil (CPJ), Grupo Iguais e o Grupo de 
Estudo de Livres Sexualidades (GELLS), da Uni-
versidade Federal de Mato Grosso do Sul. Foram 
feitas coletas, ainda, na Praça Ari Coelho, região 
central de Campo Grande, e em um bar onde os 
HSH se reúnem. Foram aplicados questionários 
em 52 sujeitos, sendo 34 homossexuais, 12 tra-
vestis, 4 bissexuais e 2 garotos de programa.

O questionário, composto de perguntas fe-
chadas e mistas, possibilitou a identificação da 
autopercepção do comportamento sexual, do 
uso de preservativos, da atividade sexual e da 
quantidade de parceiros sexuais.

A pesquisa obteve a aprovação de Comitê de 
Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 
por haver atendido as recomendações da Reso-
lução n. 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, 
incluindo o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido individual.

Resultados e discussão

Tomando por referência a totalidade dos HSH 
participantes da pesquisa, foram inicialmente 
analisadas as questões referentes à autopercep-
ção do comportamento sexual de risco e uso do 
preservativo. Constata-se que apenas 27% dos 
entrevistados assumiram ter, atualmente, com-

portamento de risco. Tais dados são inconsisten-
tes quando se promove o confronto com infor-
mações referentes ao uso do preservativo e ao 
número de parceiros.

Quanto ao uso do preservativo foram ofereci-
das quatro possibilidades de resposta referente à 
constância do uso, quais sejam: em todas as rela-
ções sexuais; apenas com parceiros eventuais; às 
vezes; e nunca.

Apesar de 73% dos entrevistados não se con-
siderarem como expostos atualmente ao risco 
de contrair o HIV, 35% afirmam não fazer uso do 
preservativo em todas as relações sexuais. Con-
siderando que as principais correntes referentes 
à autoproteção defendem que o comportamen-
to preventivo se relaciona com a vulnerabilidade 
percebida, os resultados desta pesquisa indicam 
que a validade dessa posição, no que se refere ao 
HIV, necessitaria ser melhor investigada 8.

As falhas ou inconsistências relacionadas ao 
uso do preservativo por parte da população en-
trevistada são similares as de vários estudos re-
alizados no Brasil e em outros países como o re-
alizado com a população homo e bissexual ame-
ricana 9 e mexicana10, com destaque ao uso mais 
consistente por parte da população bissexual.

Outros elementos relevantes no risco para a 
aquisição de DST e para a infecção pelo HIV são 
o início precoce da vida sexual e o número de 
parcerias sexuais na vida 11.

A idade média de início de relacionamento 
sexual de 17% dos entrevistados se situou por 
volta dos oito anos; 44% o fizeram por volta dos 
13 anos de idade, o que se configura como um 
importante elemento favorável à aquisição de 
DST, incluindo a AIDS.

A maioria (79%) iniciou sua vida sexual com 
parceiro do sexo masculino, cabendo ressaltar 
que essa foi a forma de início da vida sexual de 
todos os travestis e michês.

A questão da quantidade de parceiros confi-
gura-se como primordial, e na análise da Tabela 
1 é possível perceber que tanto os travestis como 
os michês se diferenciam dos bissexuais e dos 
homossexuais, considerando a quantidade de 
parceiros sexuais no último mês. Aproximada-
mente 43% dos travestis tiveram mais de vinte 
parceiros no último mês, o que, aliado ao fato de 
haver uso descontinuado de preservativo, torna-
os extremamente vulneráveis ao HIV e às DST.

Sabe-se que há uma associação entre HIV e o 
número de parceiros sexuais 12,13, e tal fato não 
é desconhecido pelo grupo, visto que 75% dos 
travestis consideram-se como tendo comporta-
mento atual de risco.

A múltipla parceria é considerada como um 
fator de risco quando o intercurso sexual, seja anal 
seja vaginal, se dá sem o uso do preservativo 13.
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Assim, mais uma vez destaca-se a maior vulnera-
bilidade dos travestis.

Foi perguntado aos entrevistados se haviam 
tido relação sexual com pessoa sabidamente 
portadora do HIV, já que o status sorológico dos 
parceiros, tendo em vista o sexo desprotegido, 
caracteriza um alto fator de vulnerabilidade 
para o HIV.

Dos entrevistados, sete (13%) referiram ter se 
relacionado sexualmente com parceiros HIV+, 
sendo quatro homossexuais e três travestis.

Dentre os quatro homossexuais, apenas dois 
afirmaram que houve uso de preservativo na rela-
ção sexual, o mesmo sendo verdadeiro para dois 
travestis. Vale destacar que quando há medo e 
receio, estes fatores influenciam diretamente na 
estimativa do próprio risco e no comportamento 
sexual, que se torna mais seguro 14. Destaca-se 
a baixa preocupação com a própria saúde, evi-
denciada pela exposição dos HSH ao risco de se 
infectar pelo HIV e de contraírem outras DST.

Tabela 1

Distribuição de homens que fazem sexo com homens por categoria, segundo o número de parceiros sexuais no último mês. 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil, 2004 (n = 52).

 Homossexual (n = 34) Bissexual (n = 4) Travesti (n = 12) Michê (n = 2)

 Parceiros n % n % n % n %

 Nenhum 5 15 1 25 1 8 0 0

 1 15 45 1 25 3 25 0 0

 2-5 7 20 2 50 1 8 0 0

 6-10 3 8 0 0 0 0 2 100

 11-20 2 6 0 0 2 16 0 0

 Mais de 20 2 6 0 0 5 43 0 0

 Total 34 100 4 100 12 100 2 100

Conclusão

Os resultados da pesquisa levantam aspectos 
cujo conhecimento deveria ser aprofundado pa-
ra subsidiar intervenções que visem à redução de 
comportamentos de risco de homens que fazem 
sexo com homens.

A responsabilidade no sentido da mudança 
da realidade atual extrapola o âmbito da saúde 
e não isenta as autoridades de contribuições 
importantes a fim de que sejam desenvolvidas 
ações que privilegiem comunidades específicas 
e que sejam adequadas a determinados grupos, 
como os homens que fazem sexo com homens 
em suas diferentes categorias e, em particular, 
os travestis, conforme apontam os resultados da 
presente pesquisa.

A suscetibilidade de determinados grupos e a 
identificação e compreensão de suas particulari-
dades constituem, ainda, um grande desafio a ser 
enfrentado não só em Campo Grande, mas em 
qualquer espaço geográfico em que essas condi-
ções se façam presentes.
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Resumo

O número de casos de AIDS entre homens que fazem 
sexo com homens (HSH) diminuiu nos primeiros anos 
da epidemia, mas nos últimos cinco anos os percen-
tuais de casos de AIDS nessa população permanecem 
inalterados. A pesquisa, que teve por objetivo apro-
fundar a compreensão sobre o impacto da AIDS no 
cotidiano dos HSH, foi realizada em Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul, Brasil, utilizando-se questionário 
e entrevistas. Os resultados mostram que os HSH per-
cebem-se como vulneráveis à infecção pelo HIV, refe-
rem uso inconsistente do preservativo e ocorrência de 
múltiplas parcerias, visto que 65% dos homossexuais, 
75% dos bissexuais e 33% dos travestis tiveram até cin-
co parceiros no último mês, destacando-se que 59% 
deste grupo tiveram mais de 11 parceiros no mesmo 
período. A suscetibilidade de determinados grupos e 
a identificação e compreensão de suas particularida-
des constituem o grande desafio a ser enfrentado em 
qualquer espaço geográfico em que essas condições se 
façam presentes.

Homossexualidade Masculina; Síndrome de Imunode-
ficiência Adquirida; Comportamento Sexual
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